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Mensagem do presidente

Prezados associados e associadas,

O Esporte Clube Pinheiros, no ano em que completa 118 anos de existência, mantém seu protago-
nismo e apresenta a atualização do seu Plano Diretor de Desenvolvimento. Elaborado para um ho-
rizonte futuro de 15 anos, este trabalho foi realizado de maneira técnica e com ampla participação 
dos associados. Foi precedido por abrangentes pesquisas qualitativa e quantitativa e por profundo 
estudo de levantamento e planejamento físicos – ambos elaborados com profissionais contratados 
–, bem como discussões e análises em grupos setoriais, consultas aos planos anteriores, audiên-
cias públicas com os associados e apoio de um conselho consultivo.

Esta atualização, que tem entre seus objetivos o desenvolvimento sustentável e perene de nossa 
instituição, atende a uma antiga demanda de nosso corpo associativo para adequação do planeja-
mento de longo prazo do Clube às novas tendências, de acordo com as legislações vigentes e as 
necessidades e os anseios dos associados, ao mesmo tempo em que busca preservar e reforçar 
nossa tradição e identidade.

Neste documento, é realizada uma abordagem integrada, em que renovamos nosso compromisso 
de alinhamento entre a finalidade do Esporte Clube Pinheiros – definida em seu Estatuto – com 
os elementos fundamentais do planejamento estratégico: nossa visão, nossa missão e nossos 
valores. A partir dessa conjunção, são traçados, de forma clara, os pilares do direcionamento es-
tratégico que nortearão a condução dos planos de ação em uma perspectiva ampla, que envolve 
aspectos de gestão e governança, esporte e educação física, atividades culturais e sociais, servi-
ços de bem-estar, alimentação e apoio, comunicação com associados e, por fim, infraestrutura.

Este plano deve ser encarado como um elemento de orientação para as sucessivas gestões do 
Clube, pois é um instrumento de execução factível, se considerarmos a média anual dos valores 
aportados no nosso fundo de investimento nos últimos anos. A observação do zoneamento pro-
posto e as intervenções físicas aqui mencionadas, executadas de forma gradual, planejada, com 
responsabilidade ambiental e adequada à nossa realidade financeira, reforçarão nosso compro-
misso com a satisfação dos associados e a sustentabilidade institucional.

Gostaria imensamente de agradecer a todos os associados, conselheiros, diretores e funcionários 
que colaboraram para a elaboração deste importante documento voltado ao futuro do Esporte 
Clube Pinheiros.

É com muito orgulho e satisfação que conseguimos finalizar, no biênio 2015/2017 um trabalho 
desta importância e magnitude, apresentando-o para todo o corpo associativo. O Esporte Clube 
Pinheiros, uma vez mais, demonstra a sua grandeza e que está permanentemente na vanguarda. 
Parabéns, Esporte Clube Pinheiros!

Todos juntos por um Pinheiros ainda melhor.

Roberto Cappellano
Presidente do Esporte Clube Pinheiros
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Plano Diretor de Desenvolvimento
Prezados associados e associadas,

Considerando o planejamento estratégico um instru-
mento vital e de importância indiscutível para embasar o 
desenvolvimento sustentável e perene do Esporte Clube 
Pinheiros, foi retomado, em 2015, o trabalho de atuali-
zação do Plano Diretor de Desenvolvimento, elaborado e 
aprovado pela última vez em 2009.

Com esforço, responsabilidade e comprometimento, as 
atividades de estudos, levantamentos, pesquisas, análi-
ses e debates se estenderam até o início de 2017. Neste 
momento, com a consolidação da fase 1 do trabalho, o 
encaminhamos para a apreciação do Conselho Delibe-
rativo, a fim de que sejam validadas suas proposições e 
continuidade, observando o rito das aprovações que re-
gem esta centenária entidade e a visão plural necessária 
aos mais relevantes momentos de decisão.

Com a máxima cautela para que fossem compreendidas 
e respeitadas a identidade, a tradição e a pujante magni-
tude do Esporte Clube Pinheiros, o trabalho buscou co-
erência e consistência norteando-se pelos princípios de: 

1. Observância integral do Estatuto Social, em especial 
a finalidade do Esporte Clube Pinheiros, conforme 
definido em seu artigo 4°, § 1 °:

Art. 4° - O Esporte Clube Pinheiros é uma associa-
ção para fins não econômicos constituída na forma 
do art.53 do Código Civil, com personalidade jurídica 
distinta de seus associados, os quais não respon-
dem, solidária ou subsidiariamente pelas obrigações 
contraídas pelo Clube.

§ 1° - O Clube tem por finalidade proporcionar aos 
seus associados a prática de educação física e do 
esporte competitivo, recreativo e de formação de 
base, olímpico e paraolímpico, bem como realizar 
atividades de caráter social, educacional, recreativo, 
cultural, cívico, de saúde e de lazer.

2. Priorização dos interesses dos associados, sempre 
com a visão da coletividade. 

3. Valorização da família Pinheirense. 

4. Promoção de um ambiente institucional que incentive 
e fortaleça os relacionamentos baseados na coope-
ração e na confiança entre associados, funcionários 
e a sociedade. 

5. Preservação da tradição esportiva, notadamente a de 
formar e educar esportivamente. 

6. Ética e transparência como base para as ações. 

7. Preservação do meio ambiente e redução do impacto. 

8. Consideração e respeito à história e cultura do Espor-
te Clube Pinheiros. 

A fase 1 do Plano Diretor de Desenvolvimento, que ora 
é apresentada, relaciona-se à abordagem integrada dos 
dos diversos setores do Clube. Sua elaboração foi su-
portada por meio de diagnósticos e análises, dos cená-
rios passado, presente e futuro, e que compreenderam, 
mas não se limitaram, os seguintes trabalhos:

• Ampla pesquisa para identificação dos anseios, das 
necessidades e expectativas dos associados, realiza-
da por empresa especializada. 

• Levantamento internos sobre dados históricos, infor-
mações e indicadores relacionados a todas as ativida-
des e os serviços oferecidos. 

• Estudo de planejamento físico, realizado por uma as-
sessoria profissional em arquitetura e urbanismo. 

• Análises setoriais para entendimento, por meio dos gru-
pos liderados por associados, dos aspectos positivos 
e negativos, das prioridades e necessidades do Clube 
em diferentes segmentos: Esporte e Educação Física, 
Atividades Sociais, Atividades Culturais, Serviços de 
Alimentação, Infraestrutura e Sustentabilidade, e Ges-
tão Administrativa, Serviços e Atividades de Apoio. 

• Consultas aos planos e fóruns realizados anteriormen-
te, com especial destaque ao vínculo com o Plano Di-
retor de Desenvolvimento vigente. 

Com base nos resultados desses trabalhos, bem como 
na revisão e validação dos elementos fundamentais de 
planejamento estratégico estabelecidos em 2009 (Mis-
são, Visão e Valores), foi possível estabelecer diretrizes 
de orientação futura por meio de proposições de objeti-
vos e estratégias que fundamentarão e nortearão a ela-
boração da fase 2 do Plano Diretor de Desenvolvimento, 
momento em que serão definidos os programas, proje-
tos e recursos por meio de planos de ação, a fim de dar 
rumo para a evolução sustentável planejada de maneira 
objetiva, factível, equilibrada e, principalmente, em con-
sonância com o cumprimento da finalidade do Esporte 
Clube Pinheiros.

Contou-se, ainda, com a consulta aos atuais Presidentes 
e ex-Presidentes do Conselho Deliberativo e da Direto-
ria e aos membros da atual e de antigas Diretorias para 
orientação e apoio na elaboração do trabalho.
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O Plano Diretor de Desenvolvimento deve ser dinâmico e 
observar as mudanças que o tempo e as circunstâncias 
recomendem durante o seu longo período de execução. 
Desta forma, não se pode prescindir de revisões e atu-
alizações periódicas. Estas servirão para garantir que o 
alinhamento entre as políticas estabelecidas e o orde-
namento das ações das sucessivas Diretorias aconteça 
de maneira permanente, racional, apartidária e, sobre-
tudo, adequada aos novos anseios dos associados e 
 necessidades.

Nesse viés, é oportuno elucidar que as diretrizes do Pla-
no Diretor de Desenvolvimento não possuem a preten-
são de engessar as ações da administração executiva 
do Clube. Ao contrário, o Plano Diretor de Desenvolvi-
mento, como um organismo orientador vivo, deve carac-
terizar-se como um elo propulsor entre as funções repre-
sentativas do Conselho Deliberativo e o papel de gestão 
da Diretoria Executiva, balizando as decisões acerca dos 
melhores caminhos a seguir para atender, adequada-
mente, aos anseios e às necessidades da coletividade 
Pinheirense.

Além disso, as instruções estabelecidas no Plano Diretor 
de Desenvolvimento gerarão o desdobramento de uma 
série de programas e planos de ação capazes de am-
pliar as funções executivas da gestão. Ações estas que, 
vinculadas às balizas estabelecidas no plano, reforçarão 
a garantia de desempenho em conformidade com os  
valores e a finalidade desta sólida instituição.

Esta primeira fase do Plano Diretor de Desenvolvimento 
contempla, também, sugestões de intervenção na im-
plantação geral das edificações do Clube em nível de 
zoneamento físico. É importante entendê-las como con-
sequência, reflexo e parte do conjunto de objetivos pro-
posto e correspondentes estratégias. Este sim, a finali-
dade precípua desta parte deste plano.

Críticas e louvores são inerências naturais a que traba-
lhos dessa ordem estão sujeitos. Não se pode dispensar 
as divergências de opinião. O amanhã do Esporte  Clube 
Pinheiros pertence a todos os seus associados.

Com responsabilidade e determinação, contudo, é ne-
cessário estudar para propor. E, nesse sentido, há con-
vicção de que a finalidade desta fase 1 de revisão do 
Plano Diretor de Desenvolvimento se encontra adequa-
damente cumprida e em consonância com as reais ne-
cessidades e manifestações dos associados.

É fundamental consignar, que isto se deve, principalmen-
te, às oportunidades reveladas pelas criteriosas e varia-

das tarefas técnicas que vasculharam a realidade factual 
do Clube, tarefas essas efetuadas por um sem-núme-
ro de envolvidos: conselheiros, diretores, ex-diretores, 
associados, funcionários e profissionais técnicos. Sem 
suas informações preciosas e sem a luz desses escla-
recimentos, decorrentes de árduo trabalho e de fontes 
diversas de conhecimento e experiência, não seriam 
possíveis o desenvolvimento e a conclusão com a segu-
rança e a legitimidade necessárias.

Ressalta-se, por fim, que o Plano Diretor de Desenvolvi-
mento se constitui em processo de longo prazo. As me-
lhorias e soluções correspondentes aos objetivos apre-
sentados neste trabalho somente poderão se transformar 
em frutos eficazes e efetivos com a continuidade dos 
estudos subsequentes e das definições dos meios de 
execução; situação que, conforme mencionado, se con-
cretizará na fase 2 deste plano. Então, que estes possam 
acontecer, tal qual já ocorrera na fase 1, de forma ampla-
mente participativa, colaborativa e transparente.

Assim, visando ao rumo certo do nosso futuro, se espera 
que este instrumento técnico permita um processo de-
cisório racional aos ilustres Conselheiros e se transforme 
em efetiva contribuição.

Agradeço a colaboração de todos os envolvidos que 
contribuíram imensamente nesta etapa do trabalho, à 
Presidência do Conselho pelo apoio permanente e à 
Presidência da Diretoria pela condição oferecida para o 
desenvolvimento do encargo com tecnicidade e impar-
cialidade.

Sinto-me muito honrado pela oportunidade de dirigir eta-
pa de um processo de extrema relevância ao Esporte 
Clube Pinheiros.

Conselheiro Heitor Ferreira Tonissi 
Coordenador do Plano Diretor de 
Desenvolvimento – 2015/2017
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orientar a evolução do Clube.
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1. Conceito do trabalho

Alinhamento com a finalidade do Clube

Estatuto: Capítulo I, Art. 4º, §1º

O Clube tem por finalidade proporcionar aos seus associados a prática da educação física e do 
esporte competitivo, recreativo e de formação de base, olímpico e paraolímpico, bem como realizar 
atividades de caráter social, educacional, recreativo, cultural, cívico, de saúde e de lazer.

Premissas

• Participação dos associados.

• Abordagem factual baseada em indicadores e estudos técnicos.

• Responsabilidade socioambiental.

Objetivos

Orientar o desenvolvimento
sustentável e perene do Clube,

em seus serviços para o
 associados, nas atividades,

na infraestrutura e
nos investimentos.

Garantir que a evolução
do Clube ocorra de maneira

planejada, independente
e vinculada às políticas

previamente traçadas, a fim de
nortear as ações das sucessivas

Diretorias e do Conselho,
de forma a atender às
necessidades e aos
anseios coletivos do
corpo associativo.



Metodologia

•  Pesquisas e análises qualitativas e quanti-
tativas.

•  Grupos de discussão com associados.

•  Dados históricos, indicadores de desem-
penho e tendências.

•  Levantamentos físico e técnico.

•  Planos e estudos desenvolvidos em anos 
anteriores.

•  Relatórios anuais e mensais.

Referências

•  Revisão do direcionamento proposto pelo 
Plano Diretor de Desenvolvimento vigente, 
aprovado em 2009.

•  Consultas aos planos e fóruns realizados 
anteriormente.

•  Apoio de um Conselho Consultivo formado 
pelos atuais e ex-presidentes da  Diretoria 
Executiva e do Conselho Deliberativo.
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Nov/2015 a Ago/2016

Set a Dez/2016

Jan a Mar/2017

Após aprovação

Pesquisa
com associados, 
levantamentos 
internos, fóruns de 
discussão setorial, e 
planejamento físico.

Entrega e 
apresentação do
Plano Diretor ao 
Conselho; votação

Consolidação
e análise dos dados, 
formatação do plano 
e reunião com
associados

Elaboração
dos Planos
Setoriais

Fase 1 Fase 2

FASE 1
Elaborar o Plano Diretor

de Desenvolvimento

FASE 2

Elaborar os Planos Setoriais

• Abordagem integrada

• O quê? Por quê? • Quem? Como? Quando? Por quanto?

Cronograma

Fases





O Clube ontem e hoje
Aspectos da evolução histórica, informações

levantamento físico do Clube.
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2. O Clube ontem e hoje

Aspectos históricos

O Esporte Clube Pinheiros, ao longo de seus 117 anos de existência, sempre demonstrou ide-
alismo e preocupação com a missão de estabelecer diretrizes para antecipar o futuro a partir 
da realidade presente. Sua ampla cronologia, inclui ações que passam por aquisições de áreas, 

Cronologia

Alguns marcos de planos e ações de intervenção física no Clube.

Adquirida uma área de 100.000 m2 às margens do rio Pinheiros. Seguindo o 
primeiro Plano de Obras do Sportclub Germânia, construía-se, em 1921, a 
 primeira sede do Clube.

Com esforço dos próprios tenistas, construídas as primeiras quadras de tênis.

Incorporado ao Clube uma área de 42.000 m2 adquiridos da Light&Power. 
A piscina olímpica externa foi aberta aos associados.

Elaboração do Plano Geral de Obras.

Nova área de 35.853 m2 foi incorporada ao Clube.

Inauguração do Salão de Festas.

Elaborados o Plano Urbanístico e o Plano de Obras.

Inaugurada a edificação da Sede Social e reformados os sistemas hidráulicos 
do conjunto aquático.

Construção dos ginásios de basquete, ioga, judô, ginástica e esgrima, e as 
canchas de bocha, bolão e boliche.

Constituído o Grupo de Planejamento para elaboração de Plano Diretor em 
diversas  fases.

Início da informatização do Clube.

Concurso de anteprojetos do Plano Físico e apresentação do Plano Diretor 
vencedor.

Aprovado o Plano Diretor de Obras.

Nova versão do Plano Diretor que prevê a construção dos edifícios adminis-
trativo, do CCR, do Centro Esportivo, estacionamento e pista de atletismo, 
entre outras.

Entregues aos associados a pista de atletismo e o estacionamento. Demoli-
ção da casa de barcos e museu para construção do CCR. O edifício adminis-
trativo foi inaugurado.

Inaugurado o Centro Esportivo.

1920

1929

1933

1948

1953

1958

1960

1962

1964/66

1970

1971

1972

1974

1976

1978/79

1984

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o



Iniciada a reforma administrativa e mudança no organograma do Clube, com 
estrutura presidencialista em substituição ao colegiado de vice-presidentes e 
introdução do nível gerencial profissionalizado.

Desenvolvido o Plano Diretor de Informática.

Aprovação do Plano Diretor de Obras com previsão de revitalização do museu 
e nomeação da comissão pró-memória, reforma do parque infantil (etapa 1), 
entre outros.

Aprovados dois Planos de Obras abrangendo diversas intervenções no Clube: 
reforma da sauna e das quadras do 4º andar do Centro Esportivo, iluminação 
das quadras de tênis, instalação de grama sintética no Campo de Futebol B, 
entre outras. Foi realizada ampla reforma para atendimento às posturas e leis 
municipais.

Aprovado o Plano Diretor de Desenvolvimento com diversos projetos e pro-
gramas nas áreas de infraestrutura, administrativa, orçamentária, de tecnolo-
gia, comerciais, de relações sociais e de meio ambiente.

Revitalização do lago e montagem do ginásio de hidro ginástica.

Elaborado e aprovado o Plano Diretor de Obras, com pro je to global de cons-
trução de nova garagem  subterrânea com saída para a Av. Faria Lima, am-
pliação do Salão de Festas, remodelação da Sede Social, criação do Beauty 
Center e do 2º edifício poliesportivo, entre outras.

Aprovado o Plano Diretor de Desenvolvimento vigente. Entre suas proposi-
ções, destacavam-se a construção de novo estacionamento e ginásio de 
 tênis, de um novo Salão de Festas e arena multiuso com capacidade para 
2.500 pessoas, de revitalização do CCR, de construção do 2º edifício para o 
Centro Esportivo e de um novo centro de estética.

Inauguração do Bar do Futebol e do restaurante do Lago.

Inauguração da portaria do tênis e do complexo Faria Lima com o novo esta-
cionamento e ginásio coberto de tênis.

Reforma do complexo aquático do Centro Esportivo, da Brinquedoteca In-
fantil; modernização das pistas de boliche e do piso da pista de atletismo. 
Retomada do Plano Diretor de Desenvolvimento.
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Aspectos demográficos

As informações, os dados e as análises da 
demografia do Clube, bem como suas proje-
ções no futuro, foram utilizadas pelos diferen-
tes grupos setoriais de trabalho para o ade-
quado entendimento da distribuição do Clube 
em gênero e faixa etária, de forma a fortalecer 
a aderência de suas proposições ao perfil da 
coletividade pinheirense.

Do quadro atual de associados apresentado 
destaca-se que:

• Até 20 anos, o percentual de homens é  
superior ao de mulheres.

• Há equilíbrio de distribuição percentual na 
faixa entre 21 e 60 anos de idade entre mu-
lheres e homens.

• Acima de 61 anos, há predominância de 
mulheres.
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Quadro de associados

Cadastro de associados por gênero e faixa etária (base: abril/2016).

Masculino 3,0% 

6,7% 

11,5% 

13,1% 

12,2% 

15,8% 

13,9% 

7,0% 

9,5% 

7,3% 

Mulheres (20.270)38.966 associados

Feminino 2,0% 

5,3% 

10,1% 

10,4% 

13,3% 

15,3% 

12,8% 

8,3% 

13,2% 

9,3% 

>90 

81-90 

71-80 

61-70 

51-60 

41-50 

31-40 

21-30 

11-20 

0-10 

Idade

Homens (18.696) 

48%
52%

38.966 associados

26,5%

73,5%

ContribuintesIsentos

Contribuintes e isentos

(base: abril/2016)

• O número de contribuintes é, predomi-
nantemente, composto por associados 
individuais. Os isentos, por sua vez, ca-
racterizam-se pelos associados veteranos 
– aqueles que atingiram a condição de ida-
de e tempo de contribuição previstas pelas 
regras de veteranice.

• Em ambos os casos, eles compõem 97% 
de suas classificações.
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Evolução histórica do quadro

Número total de associados
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Associados contribuintes 
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Associados isentos 

5,35  

2,81  
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Associados contribuintes (incluem cônjuges de familiares) e isentos

Relação entre contribuintes (inclui cônjuges de familiares) e isentos

Não há correspondência de escala entre os gráficos, cuja leitura busca evidenciar apenas a evolução de ambos no período de análise.



Aspectos físicos

O estudo físico do Clube foi realizado por 
empresa especializada, para orientar o Plano 
Diretor de Desenvolvimento no âmbito espa-
cial e de infraestrutura patrimonial por meio 
de levantamentos, análises e diagnósticos da 
situação atual de uso e ocupação do espaço 
físico com o objetivo de propor sua reorgani-
zação, racionalização e alterações em nível de 
zoneamento e setorização.

Escopo do estudo físico

1.  Levantamento dos dados e da situação 
existente.

•  Fisiografia e inserção urbana.

•  Legislação urbanística incidente.

•  Uso e ocupação do solo.

•  Circulação e estacionamentos.

• Infraestrutura, meio ambiente e equipa-
mentos.

2. Consolidação e análise de dados

•  Consolidação e análise dos levantamentos 
realizados na fase anterior para subsidiar o 
diagnóstico da situação atual do Clube.

3. Diagnóstico da situação atual

• Identificação de carências, ociosidades, 
conflitos e oportunidades entre a estru-
tura de suporte do Clube e as atividades 
 desempenhadas.

•  Alternativas preliminares.

4. Proposições e diretrizes

•  Plano de zoneamento físico.
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A empresa contratada

Pedro Taddei e Arquitetos Associados

Pedro Taddei Neto
Arquiteto e urbanista pela USP, pós-graduado pelo Institut de l’Environnement da França e 
pela Université de Paris I-Panthéon-Sorbonne. Atua, há mais de 40 anos, nas áreas de pla-
nejamento e elaboração de projetos no Brasil e exterior. É professor titular da USP, membro 
de diversos conselhos e institutos e, atualmente, é vice-presidente do Sindicato Nacional das 
Empresas de Arquitetura e Engenharia Consultiva.

Tito Lívio Frascino
Arquiteto pela Universidade Mackenzie, com especialização pela mesma institui ção e mestra-
do em urbanismo pela Université de Paris. Possui experiência de mais de 45 anos e desen-
volveu diversos projetos de engenharia e arquitetu ra para a reconversão urbana do Largo da 
Batata, estações de metrô, diver sos clubes poliesportivos, e do Sesc, entre outros. É profes-
sor adjunto da Universidade  Mackenzie.

Nota: A empresa Pedro Taddei e Arquitetos Associados foi contratada por meio do processo  licitatório eletrônico PLA-006/2016.
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Uso atual do solo 
Entorno imediato

Concentração das áreas verticalizadas (notadamente comércio e serviços) nas principais avenidas e no polígono  
formado pelas Avenidas Faria Lima, Cidade Jardim, Ruas Hungria e Tucumã e horizontalidade na ocupação dos bairros 
estritamente residenciais e ao longo da Rua Gabriel Monteiro da Silva.

Zoneamento urbano municipal 

Classificação do Clube Pinheiros, conforme Lei 16.402/16 (Lei de parcelamento, uso e ocupação do solo - municí-
pio de São Paulo): Zoneamento AC-1 (Áreas de clubes privativos), indicadores ZEPEC-BIR (Zonas Especiais de 
Preservação Cultural - Bens Imóveis Representativos), Perímetro de Qualificação Ambiental: PA-5.
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CLUBE HEBRAICA

SHOPPING CENTER IGUATEMI

MUSEU DA CASA 
BRASILEIRAESPORTE CLUBE PINHEIROS

RIO PINHEIROS

Clubes esportivos,

Residencial horizontal
Residencial vertical
Comércio e serviços horizontal
Comércio e serviços vertical
Misto comércio, serviços e

Institucional
Áreas verdes
Rios e lagos

residencial vertical

sociais e culturais

AC-1 - Área de Clubes Privativos
ZM - Zona Mista
ZER - Zona Estritamente Residencial
ZCOR-2 - Zona de Corredor
ZEU - Zona de Estruturação Urbana

ESPORTE CLUBE PINHEIROS



Situação existente

Parâmetros legais 
(área do terreno 168.185,00 m2)

Índice exigido
Lei 16.402/2016

Índice
efetivamente 
existente no 

ECP

Área (m²) 
exigida 

Lei 
16.402/2016

Área (m²)
efetivamente 

existente

Resultante 
entre 

exigência legal e 
apurado (m²)

Coeficiente de aproveitamento (CA) 1 0,60 0,34 100.911,00 56.709,57 44.201,43

Taxa de ocupação (TO) 2 0,60 0,20 100.911,00 33.027,74 67.883,26

Taxa de permeabilidade (TP) 3 0,25 0,34 42.046,25 57.834,20 15.787,95

Gabarito de altura máxima 4 20,00 m 25,14 m (CE)
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Conclusões

Parâmetros legais Conclusões

Coeficiente de aproveitamento (CA) 1 O Clube ainda possui 44.201,43 m² de CA disponível para ampliação de suas edificações.

Taxa de ocupação (TO) 2 O Clube ainda possui 67.883,26 m² de TO disponível para ampliação de suas edificações.

Taxa de permeabilidade (TP) 3 A área permeável atual do Clube é 15.787,95 m² maior que o exigido pela Lei.

Gabarito de altura máxima 4

A altura do prédio do CE excede a altura máxima permitida, em 5,14 m², porém, sua 
construção é anterior à exigência legal. Cabe salientar, no entanto, que a prefeitura 
levantou a possibilidade de rever este parâmetro ampliando o gabarito máximo exigido.

Observações

1. Coeficiente de aproveitamento é um nú-
mero que, multiplicado pela área do lote, 
indica a quantidade máxima de metros 
quadrados que podem ser construídos em 
um lote, somando-se as áreas de todos 
os pavimentos. Seu cálculo leva em conta 
apenas a área computável da edificação, 
e não a construída, e são descontadas as 
áreas de ático, garagens, em atendimento 
à legislação, varandas, entre outras áreas 
previstas na Lei municipal 16.402/2016 de 
parcelamento, uso e ocupação do solo.

2. Taxa de ocupação é definida como a porcen-
tagem máxima de construção em projeção 
horizontal permitida em um lote ou gleba.

3. Taxa de permeabilidade é a relação entre a 
parte permeável, que permite a infiltração 
de água no solo, livre de qualquer edifica-
ção, e a área do lote calculada conside-
rando fatores de redução específicos para 
cada tipo de pavimento e sua capacidade 
de absorção de água.

4. Gabarito de altura máxima é a altura má-
xima da edificação, calculada pela distân-
cia entre o pavimento térreo e o nível da 
cobertura, excluídos o ático, as casas de 
máquinas e a caixa d’água.

Cabe salientar, ainda, que a Lei 16.402/2016 
traz em seu artigo 29, parágrafo 1º, a seguir 
transcrito, a possibilidade de majoração do 

coeficiente de aproveitamento por meio da 
aplicação da quota ambiental. A utilização 
deste mecanismo, porém, deverá ser verifica-
da oportunamente quando da aprovação de 
projetos específicos do Clube, uma vez que 
esta depende de informações específicas de 
projeto com relação à extração e ao plantio de 
árvores, soluções de pisos permeáveis, entre 
outras. Embora esse mecanismo exista, os 
números apurados em consideração ao CA 
do Clube apontam que não é uma preocupa-
ção em curto e médio prazos, uma vez que 
ainda existe CA a ser explorado (44.201,43 m²) 
sem a necessidade de sua majoração.

Art. 29. Nas áreas ocupadas por clubes ex-
tintos ou com termo de concessão terminado 
ou revogado na vigência da Lei nº 13.885, de 
25 de agosto de 2004, ou a partir da entra-
da em vigor desta lei, ficam mantidos os pa-
râmetros de uso e ocupação estabelecidos 
nos Quadros 3, 4, 4A e 4B desta lei para a 
categoria em que o clube se enquadrava, 
independentemente de se tratar de área pú-
blica ou privada. § 1º Para os clubes enqua-
drados em AC-1 e AC-2 os coeficientes de 
aproveitamento, taxa de ocupação e gabarito 
de altura máxima estabelecidos no Quadro 
3 desta lei, sem prejuízo do atendimento da 
taxa de permeabilidade mínima, poderão ser 
majorados em até 20% (vinte por cento) des-
de que seja atingido o dobro da pontuação 
mínima de Quota Ambiental prevista para o 
imóvel nos termos desta lei.
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Desenhos esquemáticos

Acessos

Modais e confluências de trânsito 

T

T

O

T

E

SISTEMA VIÁRIO, TRANSPORTE PÚBLICO E ACESSOS AO CLUBE

Mãos de Direção

Parada de ônibus

Pontos de Taxi

Estação CPTM

Estacionamentos

Acesso de Pedestres Associados e Convidados

Acesso de Pedestres Atletas e Prestadores de Serviço

Acesso de Veículos de Associados

Acesso de Veículos de Manutenção e abastecimento
Fechamentos 

Ciclovias Confluência

Morfologia do terreno

O caimento natural do terreno se dá da Av. Faria Lima para a Rua Hans Nobiling. Porém a obra de retificação e constru-
ção do canal do rio causou interferência no escoamento das águas – concentração da área mais baixa do terreno junto 
à área do Centro Administrativo e do Parquinho.
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Permeabilidade

Área permeável de 57.834m2 e taxa de permeabilidade de 0,34

Morfologia de ocupação

Área total de 168.150 m2 e construída de 56.710 m2

ACESSOS FLUXOS PRINCIPAIS PONTOS FOCAIS

Área permeável alteradaÁrea permeável natural Área impermeável edifícios Área impermeável Área impermeável pisos

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A
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Espaços ativos

Avaliação da estrutura, benfeitorias e equipamentos

• Uso atual de todas as áreas, benfeitorias e equipamentos destinados a atividades específicas.

• Identificação das atividades programadas e avaliação quantitativa de frequência.

• Estado de conservação, adequação ao uso, conflitos e incompatibilidades entre espaços.

Frequência dos espaços ativos

Perímetro por conjunto de atividade 10 mil usuários/mês atividades
esportivas, culturais e sociais 

5 mil usuários/mês
restaurantes

5 mil usuários/mês
bares e lanchonetes

2,5 mil usuários/mês
serviço associado

3.802

RECANTO

100.188

CE

4.408

FUTEBOL
A

24.658

1.549

10.857

21.057

PARQUINHO E
BRINQUEDOTECA

CABANA

11.653

QUADRAS

22.594

PISTA

2.117

3.653

SAUNA

23.602

20.468

18.355

4.252

PONTO

REST.
4.190

BAR

7.553

SEDE SOCIAL E
SALÃO DE FESTAS

QUADRAS
DE TÊNIS

LANCHONETE

19.799

PARQUE
AQUÁTICO

8.131

LANCHONETE

SKATE

ESCOLA
GALPÕES

1.689

BAR

13.120

11.454

CCR

13.486
22.489

15.523

LANCH.

REST. LANCH.
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1º pavimento

Plantas de ocupação atual - usos predominantes

Pavimento térreo



2º pavimento

RUA TUCUMÃ

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A
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3º pavimento

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A
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5º pavimento

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

4º pavimento
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Subsolos

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

RUA TUCUMÃ

1º SUBSOLO

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

2º SUBSOLO

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

RUA TUCUMÃ

3º SUBSOLO
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RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

ORIGEM/DESTINOS (Portarias/Atividades e Restaurantes) PONTOS FOCAIS

Famílias - fins de semana

Fluxos típicos de associados

Adultos - fins de semana

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

ORIGEM/DESTINOS (Portarias/Atividades e Restaurantes) PONTOS FOCAIS
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Crianças e acompanhantes - dias úteis

Adultos - dias úteis

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

ORIGEM/DESTINOS (Portarias/Atividades e Restaurantes) PONTOS FOCAIS
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RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

Rota de emergência - ambulância 

Rota de transporte de associados
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RUA ANGELINA MAFFEI VITA

RUA TUCUMÃ

RUA HANS NOBLING

AV. BRIG. FARIA LIM
A

Rota de abastecimento e resíduos





Pesquisa: a visão 
dos associados



3. Pesquisa: a visão dos associados

Objetivos específicos

performance -

Desenho do estudo
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A empresa contratada

• Coaching

coach

Etapa 1

insights 

Etapa 2

Métodos

 
 

 

Métodos

 

 

CAWI - Computer Aided 
Web Interview.



Foco qualitativo

-

-
-

-
-
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Faixa etária Amostra

Total 1.155

7,6 7,5 7,2 7,0 6,6 6,5 6,1 

Infraestrutura Esportes Ambiente e
relacionamento 

Lazer e
bem-estar

Cultura Gestão e adm. Alimentação 

Grau de satisfação

Grau de influência nas decisões

6,3 

7,5 

7,2 6,1 

5,7 

Conselho Deliberativo 

Presidência da Diretoria 

Diretoria Gerência (funcionários) 

Funcionários em geral 

Foco quantitativo

CAWI

-
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Frases com maior nível de concordância - Melhores 20

Segmento Frase Pontuação

shopping

O acesso ao shopping



Frases com menor nível de concordância - Piores 20

Segmento Frase Pontuação

A 
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-
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Gestão e administração

Frase Pontuação

 

-

Infraestrutura

Frase Pontuação



Esportes

Frase Pontuação

 

personal trainner

hobby
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Lazer e bem-estar

Frase Pontuação

Réveillon
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Ambiente e relacionamento

Frase Pontuação

 

 

Cultura

Frase Pontuação

-



Alimentação

Frase Pontuação
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6,3

6,3

6,7

7,0

Qualidade do atendimento

Variedade do cardápio

Qualidade dos produtos e pratos servidos

Ambiente

R$ 22

R$ 30

R$ 49 

Barato marginal Preço ótimo Caro original

Sensibilidade a preços

Price Sensitivity Meter

-
 prato principal e be-

bida não alcoólica.

Barato marginal:

Preço ótimo:

Caro marginal:



44     

% intermediárias da resposta “indispensável”
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Menores % da resposta “indispensável”
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4,1 

4,4 

4,4 

4,7 

4,7 

5,0 

5,2 

6,9 

15,2 

Golfe 

Melhores horários 

Variações de esportes que já existem 

Muay thai 

Arco e flecha 

Patinação (roller) 

Rugby 

Crossfit 

Pilates 

 Pesquisa: a visão dos associados      45

Atividades







4. Aonde queremos chegar

Etapas do plano
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Missão,
Visão e 
Valores

Políticas e
diretrizes

Estratégias
setoriais

Planos
de ação
(fase 2)

Programas,
infraestrutura
e projetos
(fase 2)

Missão

Visão

Valores



Foco

Consolidação como instituição (uma grande família) do esporte e da atividade  física, 
principal mente direcionada à formação de base, aos esportes olímpicos e à qualidade  
de vida e saúde, com integração ao desenvolvimento de atividades sociais, culturais, educacionais 
e de lazer tradicionais da coletividade pinheirense
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Políticas





O que fazer



5. O que fazer

Etapas do plano
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8
Políticas

28
Estratégias

Planos 

de

Ação

Objetivo:
aquilo que se

pretende atingir

Abrangência:
delimitação do

escopo (se 
necessário)

Estratégias:
o que fazer

Justificativas:
por que fazer

Visão integrada

Estratégias setoriais

Missão,
Visão e
Valores

Políticas e
diretrizes

Estratégias
setoriais

Planos
de ação
(fase 2)

Programas,
infraestrutura
e projetos
(fase 2)
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Agrupamento setorial
Estrutura de apresentação das estratégias e proposições

5.1. Gestão e governança.

5.2. Esportes e educação física.

5.3. Atividades sociais e culturais.

5.4. Serviços de bem-estar.

5.5. Serviços de alimentação.

5.6. Comunicação com associados.

5.7. Serviços de apoio.

5.8. Infraestrutura.



5.1 Gestão e governança

Objetivo

Aperfeiçoar o modelo de gestão do 
Clube, em direção ao atendimento das 
necessidades e dos anseios coletivos 
dos associados, por meio das melho-
res práticas de governança reconheci-
das, interna e externamente.

Vetores de definição da abrangência em 
gestão e governança

Estratégias

1. Analisar os aspectos de gestão e gover-
nança em atenção às melhores práticas 
reconhecidas interna e externamente:

 

2. Ampliar os mecanismos de participa-
ção democrática dos associados:

54     



5.2 Esportes e educação física

Objetivo

Definir o modelo de esporte e educação 
 física a ser adotado pelo Clube e dire-
cionar, em linha com o modelo adotado, 
os investimentos estruturais e financei-
ros para os próximos anos.

Estratégias

3. Desenvolver uma filosofia integrada do 
esporte, da educação física e promo-
ção de saúde, abrangendo desde o mo-
mento da formação motora até a idade 
mais avançada, por meio de uma dire-
triz única para a etapa de formação es-
portiva e do cuidado na transição entre 
as fases de aprendizado e competição:
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Acima de
30 anos

20 a 29 anos

MASTER

P A R T I C I P A Ç Ã O

ALTO RENDIMENTO

COMPETITIVO

Definição esportiva

Formação dos movimentos esportivos e práticas das modalidades
Experimentação esportiva

Formação motora

Todos os associados na faixa etária Super CAD e Natação

15 a 19 anos

11 a 14 anos

7 a 10 anos

AT
IV

ID
AD

ES
 L

IV
RE

S 
E 

NÃ
O 

DI
RI

GI
DA

S

3 a 7 anos

PROMOÇÃO DE SAÚDE

FO
RM

AÇ
ÃO



4. Adequar a ocupação física e ampliar as 
áreas esportivas, em especial as áreas 
de formação, como o CAD e a escolinha  
de natação:

5. Aumentar o contato entre associados e 
atletas de alto rendimento:

6. Estabelecer um protocolo de viabilida-
de para a implantação de novas moda-
lidades e atividades esportivas:

7. Desenvolver ações de parceria institu-
cional:

8. Criar oportunidades de capacitação 
profissional contínua:
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5.3. Atividades sociais e culturais

Objetivo

Direcionar os investimentos estruturais 
e financeiros para a oferta equilibra-
da das atividades e eventos sociais e 
culturais aos associados de todas as 
faixas etárias, de forma complementar 
e alternativa ao elemento principal do 
Clube que é a prática da educação físi-
ca e do esporte.

Estratégias

9. Revitalizar o quadrilátero social: Salão 
de Festas e Sede Social:

 • 

 

10. Organizar a oferta de atividades cultu-
rais e cursos em espaços apropriados 
com estruturas flexíveis e multiuso:

 

11. Estabelecer um protocolo de viabilidade 
para a implantação de novas atividades:



5.4. Serviços de bem-estar

Objetivo

Direcionar os investimentos estruturais 
e financeiros para proporcionar à ofer-
ta de serviços médicos, estéticos e de 
bem-estar uma infraestrutura adequa-
da às expectativas dos associados e às 
necessidades de redução de custos e 
de ampliação da eficiência operacional.

Estratégias

12. Centralizar a prestação de serviços 
médicos, estéticos e de bem-estar:

13. Reforçar a utilização de tecnologia e 
automação nos controles de acesso e 
uso:

5.5. Serviços de alimentação

Objetivo

Direcionar os investimentos estruturais 
e financeiros para proporcionar à ofer-
ta de alimentação uma infraestrutura 
adequada às expectativas de qualida-
de e nível de serviço dos associados e 
às necessidades de redução de custos 
e de ampliação da eficiência operacio-
nal dos diferentes pontos de venda.

Estratégias

14. Centralizar as atividades de preparo 
(criação de cozinha central) e as ope-
rações de abastecimento de mercado-
rias:

15. Adequar o equilíbrio da oferta de ser-
viços de alimentação com o novo zo-
neamento proposto:

16. Modernizar as estruturas física e tec-
nológica dos diferentes pontos de 
venda adequando-os à sua finalidade:
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5.6. Comunicação com associados

Objetivo

Direcionar os investimentos estruturais 
e financeiros por meio dos diferentes 
canais de comunicação para que as-
sociados e funcionários tenham a per-
cepção de estar bem informados.

Vetores de definição da abrangência 
em comunicação com associados

 

Estratégias

18. Consolidar uma filosofia integrada pe-
los diferentes canais de comunicação 
para ampliar a percepção dos asso-
ciados e fun cio nários do estar ade-
quadamente  informado:

 

19. Promover o uso contínuo e atualizado 
de tecnologia nas relações de comuni-
cação com os associados:

on-line

17. Alinhar os recursos humanos em dire-
ção à melhoria contínua na qualidade 
do atendimento e abordagem aos as-
sociados:
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5.7. Serviços de apoio

Objetivo

Direcionar os investimentos estrutu-
rais e financeiros que auxiliem a gestão 
eficiente, dinâmica e economicamente 
equilibrada dos serviços de apoio ao 
funcionamento do Clube.

Vetores de definição da abrangência 
em serviços de apoio

• Limpeza;

• Jardinagem;

• Zeladoria;

• Lavanderia;

• Portaria;

• Estacionamento;

• Segurança;

• Copa;

• Malote e expedição;

• Gestão de frota;

• Manutenção e reparo; e

• Coleta seletiva de resíduos.

Estratégias

21. Estruturar adequadamente o modelo 
de prestação de serviços operacionais 
de apoio ao funcionamento do Clube:

 • Otimização da relação entre custos 
operacionais e a performance das 
instalações.

 • Necessidade de melhoria na gestão 
dos processos de forma simples e 
dinâmica, com a adoção de práticas 
atualizadas de gerenciamento de 
instalações, padronização de serviços 
e economia de escala.

 • Conflitos existentes na gestão dos 
serviços de manutenção e reparo.

 • Priorizar os recursos disponíveis para 
as atividades fim.
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 • Melhoria no serviço prestado e tempo 
de resposta aos associados

 • Redução de custos operacionais.

 • Captura das expectativas dos asso-
ciados por meio de sua interatividade 
com as mídias sociais (big data).

 • Incentivo do uso das mídias sociais em 
complemento à revista do Clube.

20. Alinhar os recursos humanos em dire-
ção à melhoria contínua na qualidade 
do atendimento e abordagem aos as-
sociados:

 • Construção de uma nova atitude de aten -
di mento e serviço que gere uma aproxi-
mação positiva com os associados.

 • Melhoria no aproveitamento dos recur-
sos humanos.



22. Promover o uso contínuo e atualizado 
de tecnologia, automação e mecani-
zação nas atividades operacionais e 
na infraestrutura a elas relacionada:

performance

23.  Alinhar os recursos humanos em dire-
ção à melhoria contínua na qualidade 
do atendimento e abordagem aos as-
sociados:

5.8. Infraestrutura

Objetivo

Direcionar os investimentos estrutu-
rais e  finan ceiros para que as trans-
formações físicas ocorram de maneira 
planejada e orientada pelas diretrizes, 
estratégias e recomendações deste 
plano, de forma a atender às necessi-
dades e aos anseios dos associados e 
proporcionar eficiência nas operações, 
respeitando os aspectos históricos e 
culturais do Clube.

Princípios observados na definição
das estratégias

-

 

 
 

-

-
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25. Estabelecer práticas efetivas de plane-
jamento físico em consonância as de 
engenharia, arquitetura e paisagismo:
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Conceitos que devem orientar o plane-
jamento físico

 

-

-

-
-

 

 
-

Estratégias

24. Elaborar o plano de obras, alinhado 
aos princípios e premissas de infra-
estrutura e às estratégias dos demais 
grupos setoriais, para a definição do 
sequenciamento das intervenções 
pla nejadas e dos recursos financeiros 
necessários à sua execução
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26. Revisar o modelo de manutenções 
preven tiva e corretiva do patrimônio 
existente:

27. Revisar os sistemas de 
infraestrutura e utilidades:

28.  Avaliar a realocação de atividades aces-
sórias para áreas externas ao Clube,  
bem como oportunidades e ameaças 
relativas ao prédio localizado na rua 
Dom José de Barros:







6. Diretrizes de planejamento físico

Zoneamento

Diretrizes de ocupação física conforme usos e funções

Análise e propostas de intervenção
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Zona 1

Inadequações

• Edificações da sauna e do conjunto de vestiário e lan-
chonete do Tênis são obsoletas e sem integração ade-
quada à condição paisagística privilegiada do espaço.

• Condições desfavoráveis de acessibilidade (vestiários).

• Dimensionamento físico existente na sauna inadequa-
do às demandas.

Propostas: revitalização do conjunto de 
vestiários e lanchonete do tênis e dos ser-
viços médicos e de bem-estar
• Criação de nova estrutura para o conjunto de ves-

tiários e para a oferta de alimentação (lanchonete).

• Centralização dos serviços médicos, de estética e 
bem-estar aos associados em nova edificação.

 
Zona 2

Inadequações

• Estrutura e oferta de alimentação inadequada à de-
manda do entorno.

• Instalações da Escolinha estão desatualizadas quanto 
às suas necessidades de uso e operação.

 
 
Propostas: estudo de revitalização da 
área da  Cabana Pai Tomás e Escolinha

• Revitalização e ampliação da oferta de alimentação 
(integração do Bar do Futebol).

• Adequação das instalações da escolinha ao novo 
espaço.

4

3

ZONAS DE INTERVENÇÃO ESTUDOS OBRAS DE ADEQUAÇÃO ESTUDOS E OBRAS NOVAS

1

8

7

5
6

2



Zona 3

Inadequações

• As atividades operacionais (depósitos, etc.) ocupam 
grande área do Centro Administrativo, que, por sua 
vez, não explora integralmente seu potencial de verti-
calização.

• Os serviços de manutenção e resíduos ocupam área 
de recuo com potencial de aproveitamento pelos asso-
ciados.

• Operações interferem negativamente na vizinhança.

 
Propostas: adequação dos Centros 
 Administrativo, Operacional e de serviços 
de manutenção

• Consolidação de todas as áreas administrativas e 
possível verticalização da edificação do CA.

• Criação de nova estrutura para recebimento das 
áreas operacionais, docas e depósitos, cozinha cen-
tral, oficinas, área de resíduos, DAS e otimização de 
 portarias.

Zona 4

Inadequações

• Edificação da Churrascaria em estado de conservação 
crítico e localizada em área de recuo em desconformi-
dade com as normas e legislações.

• Os ginásios e galpões ocupam área central do Clu-
be, têm instalações com obsolescências funcionais e 
físicas e estão desintegrados do centro de apoio aos 
atletas.

 
Propostas: ampliação do centro esporti-
vo e adequação dos espaços dos ginásios 
esportivos, complexo do campo a e chur-
rascaria

• Remanejamento das atividades esportivas dos gal-
pões e ginásios, arquibancada do futebol, e das 
ofertas de alimentação.

• Deslocamento do Campo A.

• Criação de nova estrutura para ampliação das áre-
as esportivas por meio de quadras em espaços 
multiuso e nova piscina.
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Zona 5

Inadequações

• Atividades alheias à finalidade esportiva da edificação: 
Conselhos, Centro Pró-Memória, serviços médicos 
para associados e atividades culturais.

• Fitness: atividade com alta frequência e espaço físico 
que limita o potencial de atualização da oferta e cresci-
mento; está distante do estacionamento Faria Lima.

 
Propostas: adequação do Centro Espor-
tivo (CE)

• Remanejamento do Centro Pró-Memória e das ati-
vidades administrativas, médicas aos associados e 
culturais.

• Consolidação da finalidade para atividades esporti-
vas nas áreas liberadas.

• Possível uso do 6º piso (cobertura).

• Estudo de transferência do Fitness e salas de 
 ginásticas.

Zona 6

Inadequações
• Não há integração entre as áreas internas e externas.

• As estruturas de apoio às ofertas de alimentação nos 
dois pisos – Restaurante CCR e Lanchonete do Boli-
che – estão desunificados.

• Há desequilíbrio entre utilização de atividades e espaços.

• O auditório possui inadequações técnicas e de acessi-
bilidade.

 
Propostas: verticalização e revitalização 
do Centro Cultural e Recreativo (CCR)

• Ampliação e renovação da oferta de alimentação e 
integração com o entorno – espaço externo.

• Renovação dos espaços para atividades culturais 
e recreativas em novas salas flexíveis para cursos 
e atividades diversas.

• Readequação dos espaços para atividades espor-
tivas.
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Zona 7

Inadequações

• Atividades administrativas distantes e desintegradas 
do CA e do DAS em relação às áreas de apoio aos 
funcionários.

• Espaço utilizado inadequadamente para atividades 
culturais.

• Subutilização do potencial do espaço.

 
Propostas: renovação do espaço dos ves-
tiários e da lanchonete da piscina

• Melhorar o balanceamento por meio de estudo de 
realocação e ampliação do Fitness e salas de gi-
násticas em novas instalações.

• Integração das ofertas de alimentação (lanchone-
tes).

• Ampliação e integração dos vestiários.

• Remanejamento das atividades administrativas, 
culturais e DAS.

Zona 8

Inadequações

• Salão de Festas: estado de conservação crítico e ob-
solescência funcional e de instalações.

• Sede Social: estado de conservação crítico e com di-
versos espaços ocupados, de forma definitiva ou im-
provisada, por atividades e serviços inadequados às 
suas funções sociais, culturais e institucionais.

• Quadra de Tênis: atividade esportiva que conflita com 
as atividades de apoio ao funcionamento do Salão de 
Festas.

• Atividades administrativas na estrutura de apoio ao 
funcionamento do Salão de Festas e de viveiro de 
plantas entre o Salão de Festas e a Sede Social.

Propostas: revitalização do quadrilátero 
social

• Promover adequado atendimento de festas e even-
tos diversificados por meio da recuperação das 
edificações do Salão de Festas, observados os 
estudos prévios de viabilidade técnica, funcional e 
econômica.

• Remanejamento dos serviços e atividades de esté-
tica, esportivas e administrativas.

• Requalificação dos espaços para atividades insti-
tucionais, sociais e culturais e para serviços aos 
associados.

• Inclusão do Centro Pró-Memória.

• Renovação da oferta de alimentação (bar).

• Acesso direto ao estacionamento Faria Lima e inte-
gração com áreas externas.







Vetores de direcionamento estratégico
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Equilíbrio
econômico

e social

Nível de
satisfação dos

associados

Conformidade
legal em

 todos os seus
aspectos

Orientação
das ações e

tomada de decisão
a partir das estratégias

do Plano Diretor de
Desenvolvimento

vigente
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8. Próximos passos: fase 2

Etapas do plano
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Missão,
Visão e
Valores

Políticas e
diretrizes

Estratégias
setoriais

Planos
de ação
(fase 2)

Programas,
infraestrutura 
e projetos
(fase 2)

Fase 2

Comitê geral do PDD

• 

Coordenadores setoriais

 

• 

Grupos de trabalho

 

Abordagem setorial por meio de planos de 
ação

• 
 



Próximos passos
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Grupos de trabalho

Coordenação Geral

 
Coordenador do Plano Diretor de 
Desenvolvimento

 
Assessor de Planejamento da Diretoria

 
Membro do Conselho Deliberativo

 
Gerente de Planejamento e  
Gestão Estratégica

 
Supervisor de Planejamento

Conselho Consultivo

Grupo Setorial de Esportes

Coordenador do grupo setorial de Esportes

Grupo Setorial Cultural

Coordenadora do grupo setorial Cultural
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Grupo Setorial Social

Coordenador do grupo setorial Social

Grupo Setorial de Restaurantes

Coordenador do grupo setorial de 
Restaurantes

Grupo Setorial de Infraestrutura

Coordenador do grupo setorial de 
Infraestrutura

Grupo Setorial de Serviços e 
Atividades de Apoio

Coordenador do grupo setorial de Serviços

Equipe de Apoio
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